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Seção: Sistemática/Taxonomia

 

Cypella armosa Ravenna (Iridaceae: Tigridieae) É NATIVA NO BRASIL
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Cypella Herbert inclui cerca de 25 espécies de plantas bulbosas, providas de folhas plicadas, ocorrentes 
na Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai. A maior diversidade de espécies e endemismos é verificada no 
nordeste da argentina e áreas próximas, sendo que no Brasil são reportadas 13 espécies e duas subespé-
cies. Tendo por base bibliografia específica e a “Lista de espécies da Flora do Brasil”, verificou-se que não 
há registro da ocorrência de Cypella armosa Ravenna em território brasileiro. Este trabalho tem por finali-
dade adicionar essa espécie como nativa no país. Foram feitas excursões de coleta e consulta a herbários 
do Rio Grande do Sul, Argentina e Uruguai. Os indivíduos coletados foram georreferenciados, fotografados 
e identificados através de bibliografia específica e consulta a tipos nomenclaturais. As coletas foram depo-
sitadas no Herbário da Unipampa, campus Dom Pedrito, para fins de registro, no caso de duplicatas foram 
enviadas a outras instituições. Cypella armosa se caracteriza pelas espatas unifloras, portando flores ama-
relo-claras ou amarelas, de 48-65 mm de diâmetro, pelo ginoécio com cristas adaxiais de 5.5-7.5 mm de 
comprimento e pelo androécio com anteras linear-oblongas, de 7-8 mm de comprimento, tendo conectivo 
estreito e filetes curtos, de 3-3.5 mm. Típica das bacias dos rios Paraná e Paraguai, no nordeste da Argen-
tina e centro-sul do Paraguai, C. armosa é relativamente comum nestes locais. Também ocorre em pontos 
isolados na bacia do rio Uruguai, principalmente nas proximidades de San Tomé e Hormiguero (Argentina), 
e atinge o seu limite oriental de distribuição no oeste do Rio Grande do Sul, onde foi encontrada nas cida-
des de Garruchos e São Borja. Cypella armosa cresce em campos úmidos e banhados, floresce e frutifica 
durante o final da primavera-verão, enquanto as flores abrem ao amanhecer e fecham antes do meio-dia.
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